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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, nesta segun-
da-feira (3), por unanimidade, 
homologar o plano de trabalho 
para aumentar a transparência 
e a rastreabilidade das emendas 
parlamentares ao Orçamento 
da União. A medida foi elabo-
rada em conjunto pelos poderes 
Legislativo e Executivo.

A decisão do ministro Flá-
vio Dino foi referendada pelo 
plenário da Corte, em sessão 
virtual de julgamento, que co-
meçou na sexta-feira (28) e, 
mesmo com a votação de todos 
os ministros, segue aberta até 
quarta-feira (5).

O compromisso dos parla-
mentares foi enviado na terça-
-feira (25) ao ministro. 

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Alagoas anunciou a cria-
ção da Ouvidoria da Igualdade 
Racial, um canal dedicado a re-
ceber e encaminhar denúncias 
de casos de racismo e discrimi-
nação racial no âmbito institu-
cional. Vinculada à Ouvidoria 
Eleitoral, a iniciativa reforçará 
o compromisso do órgão com a 
promoção de equidade racial e 
a justiça social, alinhando-se às 
diretrizes nacionais e interna-
cionais de combate ao racismo 
no Poder Judiciário. O objetivo 
central da nova ouvidoria é am-
pliar a escuta ativa, garantindo 
o acolhimento sigiloso de rela-
tos e seu encaminhamento aos 
setores competentes para apu-
ração.  

O Tribunal de contas da 
União definiu, na última quar-
ta-feira (26/2), as diretrizes que 
vão nortear a elaboração do re-
latório e parecer prévio sobre as 
contas do presidente da Repú-
blica relativas a 2025.

O trabalho é enviado pelo 
TCU, a partir de meados de se-
tembro do ano-base, à Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) 
e compreende lista não exausti-
va dos programas que devem 
integrar a Prestação de Contas 
do Presidente da República 
(PCPR). O trabalho também 
sugeriu a realização de audito-
rias, junto aos órgãos e entida-
des da administração pública 
federal. O relator do processo 
é o ministro Benjamin Zymler.
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Carioca, magistrado de car-
reira, mestre de jiu-jitsu, gui-
tarrista, acadêmico, torcedor 
do Fluminense e professor uni-
versitário, Luiz Fux comemo-
rou, na segunda, 14 anos como 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele assumiu o 
cargo por indicação da então 
presidente da República Dil-
ma Rousseff para ocupar a vaga 
aberta com a contratação do 
ministro Eros Grau.

Como relator, Fux adaptou 
julgamentos de temas de reper-
cussão econômica, política e so-
cial ao longo de sua trajetória.

Das 43 audiências públicas 
realizadas no STF, 11 foram 
convocadas por ele entre maio 
de 2012 e novembro de 2024.
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O teste do pezinho é a 

melhor forma de iden-

tificar diversas doenças 
raras de forma precoce 
e intervir antes que elas 
provoquem sequelas gra-

ves, ou até levem à morte. 
No entanto, sua cober-
tura está longe da ideal 
no Brasil, com grandes 
diferenças regionais, afir-
mam especialistas.
Os indicadores de tria-

gem neonatal mais re-

centes publicados pelo 
Ministério da Saúde mos-

tram que, em 2020, mais 
de 80% dos bebês fize-

ram o teste, mas apenas 

58% tiveram o sangue co-

lhido até o quinto dia de 
vida, que é o ideal. 
Mesmo em 2019, antes da 

pandemia de covid-19, o 
índice não chegou a 60%.
Conforme levantamen-

to da Sociedade Brasi-
leira de Triagem Neo-

natal e Erros Inatos do 

Metabolismo, há esta-

dos, como Piauí e Per-

nambuco, onde apenas 
24% dos nascidos vivos 
tiveram a coleta realiza-

da na primeira semana 

de vida, enquanto em 
Brasília, a proporção 
sobe para 97%.

Muito além do reforço na 

fiscalização de veículos e 
intensificação do trabalho 
de prevenção a sinistros 
nas rodovias federais que 
cortam o País, a Polícia 
Rodoviária Federal apos-

ta ainda em campanhas 
educativas e de conscien-

tização durante a Ope-

ração Rodovia: Carnaval 

2025. Ações de comuni-
cação, em parceria com 
o Ministério da Justiça e 

Segurança Pública e com 
o Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania 

reforçam a necessidade 
de conscientização quan-

do o assunto é segurança 
viária e proteção às crian-

ças e adolescentes.

A equipe de infectologia 
do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medi-
cina da USP publicou os 
resultados da adaptação 
de protocolos de atendi-
mento de hepatites ful-

minantes para casos de 
Febre Amarela, com au-

mento drástico de taxas 
de sobrevivência entre 
os pacientes elegíveis, na 

casa dos 84%. A terapia, 
desenvolvida inicialmen-

te para tratar casos graves 
de hepatite por médicos 
dinamarqueses, consiste 
no uso de transfusões de 
plasma sanguíneo para 
dar maior tempo ao corpo 
para se recuperar, à medi-
da que a sobrecarga no fí-
gado impede que o órgão 
regule toxinas.

O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) 
anunciou nesta sexta-fei-
ra (28) as vencedoras da 
primeira edição do Prê-

mio Mulheres e Ciência. 
O objetivo é reconhecer e 
enaltecer a contribuição 
das mulheres para o avan-

ço da ciência no Brasil.
Em parceria com o Mi-

nistério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, o Bri-
tish Council, o Ministério 
das Mulheres e o Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina e Caribe, a 
premiação oferece cerca 
de R$ 500 mil em dinhei-

ro, prêmios e benefícios 
para pesquisadoras e em-

presas que promovem a 
diversidade

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) e a Fun-

dação Cesgranrio divul-
garam na noite da última 
sexta-feira (28) os resul-
tados finais do Concurso 
Público Nacional Unifica-

do (CPNU).
Os resultados individuais 
estão disponíveis na Área 
do Candidato, na página 

da Cesgranrio. 
A publicação dos resulta-

dos estava prevista para 
as 10h, mas foi adiada 

devido à necessidade de 
elaboração de novas listas 
de classificação por causa 
de liminares concedidas 
a candidatos eliminados 
que obtiveram o direito 
de continuar no certame 
judicialmente. 

Recriando a rota do des-

cobrimento do Brasil pe-

los portugueses. Foi assim 
que o Navio-Veleiro “Cisne 
Branco” iniciou sua histó-

ria. Incorporado à Armada 
em 9 de março de 2000, 

durante as comemora-

ções dos 500 anos do Des-

cobrimento, realizou sua 
viagem inaugural partin-

do de Lisboa em direção 
a Porto Seguro, repetindo 
os passos de Cabral. É o 
terceiro navio a ostentar 
esse nome na Marinha do 

Brasil (MB), e desde en-

tão percorreu mais de 30 
nações, representando o 
País em regatas, festivais 
e eventos que celebram a 
cultura náutica.
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Um a cada três brasileiros 
vive com obesidade

Aproximadamente um a 
cada três brasileiros, 31%, vive 
com obesidade e essa porcenta-
gem tende a crescer nos próxi-
mos cinco anos. No país cerca 
da metade da população adulta, 
entre 40% e 50%, não pratica 
atividade física na frequência e 
intensidade recomendadas.

Os dados são do Atlas 
Mundial da Obesidade 2025 
(World Obesity Atlas 2024), 
da Federacao Mundial da 
Obesidade (World Obesity 
Federation – WOF), lançado 
na segunda-feira (3).

O relatório mostra que, no 
Brasil, 68% da população tem 
excesso de peso e, dessas, 31% 
tem obesidade e 37% tem so-
brepeso. O Atlas traz ainda 
uma projeção de que o numero 
de homens com obesidade ate 
2030 pode aumentar em 33,4%. 
Entre as mulheres, essa porcen-
tagem pode crescer 46,2%.

O sobrepeso e a obesidade 
podem trazer riscos. Segundo o 
Atlas, 60,9 mil mortes prema-
turas no Brasil podem ser atri-
buidas as doencas cronicas nao 
transmissiveis devido ao sobre-
peso e obesidade, como diabetes 
tipo 2 e Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) – a informação é 
baseada em dados de 2021.

Diante desse cenário, o 
endocrinologista Marcio 
Mancini, diretor do Depar-
tamento de Tratamento Far-
macológico da Associação 
Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e Síndrome Me-
tabólica (Abeso) e diretor 
da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabolo-
gia (SBEM), diz que o Brasil 
precisa tratar o sobrepeso e a 
obesidade com uma questão 
de saúde pública.

“É um problema de saú-
de pública, não dá mais para 
responsabilizar um indivíduo. 
Não dá para falar para aquela 
pessoa que sai às 5h da ma-
nhã de casa e chega em casa 
às 21h, que passa várias horas 
em transporte público, para 
comer mais frutas e legumes 
e ir para academia fazer exer-
cício”, defende. “O problema 
de saúde pública tem que ser 
enfrentado com medidas de 
saúde pública”, enfatiza.

Ele cita exemplos de me-
didas como aumentar as taxas 
de bebidas açucaradas como 
formas de conscientizar a po-
pulação e colocar avisos nos 
rótulos dos alimentos de que 
aquele produto possui altas 
taxas de açúcares adicionados, 
gorduras saturadas e sódio. 
Mas reforça que ainda são ne-
cessárias outras ações, como 
reduzir os preços de alimen-
tos saudáveis e campanhas 
permanentes nas escolas.

Dados de segunda (3) são do Atlas Mundial da Obesidade 2025
Freepik

Cerca da metade da população adulta, entre 40% e 50%, não pratica atividade física 

Hidratação constante e 
toalha úmida por perto, reco-
menda a pesquisadora Tatiane 
Cristina Moraes de Sousa para 
enfrentar o calor intenso. Pro-
fessora do Departamento de 
Epidemiologia do Instituto de 
Medicina Social da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), alerta para os impactos 
a curto e longo prazo na saúde 
humana em razão da alta das 
temperaturas registradas na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Somente nos dois primei-
ros meses do ano, mais de 5 mil 
pessoas já procuraram atendi-
mento médico em unidades do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em razão do calor excessivo, 
conforme dados da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS-RJ).

“Quando falamos dos im-
pactos, temos que pensar pri-
meiro na exposição, que é como 
aquela pessoa está exposta, por 
quantas horas, se está dentro de 
um ambiente ou não, se está a 
céu aberto, trabalhando”, avalia 
a professora.

Como efeitos imediatos da 

exposição ao calor, a pesquisado-
ra cita sinais de exaustão e insola-
ção, que, em casos mais graves ou 
quando não há tratamento ade-
quado, podem provocar compli-
cações em órgãos vitais.

“A pessoa pode ter desmaios, 
náuseas, diferentes sinais e sin-
tomas que mostram que ela está 
se encaminhando para uma in-
solação. O risco final, que pode 
acontecer de imediato depen-
dendo das condições, é a pessoa 
vir a óbito”, comenta, relem-
brando o caso da universitária 

Ana Clara Benevides Machado, 
que morreu devido à exaustão 
causada pelo calor durante um 
show da cantora Taylor Swift no 
Rio de Janeiro em 2023.

Além dos efeitos diretos da 
exposição ao sol, principalmen-
te em dias de temperatura e sen-
sação térmica elevadas, Sousa 
aponta para os efeitos a longo 
prazo. À Agência Brasil, a pro-
fessora explica que a exposição 
ao calor intenso faz com que se 
exija mais esforço do organismo 
para se regular. “Nosso sistema 

cardiovascular e nosso sistema 
renal estão se esforçando mais 
para o nosso corpo voltar à tem-
peratura em que o organismo 
funciona melhor, em torno de 
37ºC, então, se expormos o nos-
so corpo a esse esforço por um 
longo período, também aumen-
tamos a chance de aparecerem 
doenças crônicas”, diz.

Apesar das temperaturas 
recordes registradas na capital 
fluminense — na segunda-feira 
(17), a cidade atingiu máxima 
de 44ºC, maior temperatura 
desde 2024 —, a pesquisadora 
avalia que o calor excessivo não 
é um desafio apenas da cidade 
do Rio de Janeiro, mas um pro-
blema que precisa ser repensa-
do por diferentes sistemas de 
gestão pública e pela sociedade.

“Hidratação, por exemplo, 
é essencial. A prefeitura muni-
cipal [do Rio de Janeiro] dispo-
nibilizou pela cidade diferentes 
pontos de hidratação gratuita, 
mas sabemos que interromper 
ou evitar essa exposição no 
horário de 11h às 15h é ideal”, 
reflete.

Forte calor no trabalho afeta saúde
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Corpo precisa de mais esforço para se regular 


